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Concede  a  Medalha  “Lenine  Póvoas”  como
Comenda  Legislativa  de  Honra  ao  Mérito
Cultural ao Ilustríssimo Senhor Mario Olimpio
Medeiros Filho.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE MATO GROSSO, com base no que dispõe o Art. 26, inciso
XXVIII, da Constituição Estadual, resolve: 

Art. 1º Conceder a Medalha “Lenine Póvoas” como Comenda Legislativa de Honra ao Mérito Cultural ao
Ilustríssimo Senhor Mario Olimpio Medeiros Filho. 

Art. 2º Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.

 

JUSTIFICATIVA

 

Mario Olimpio nasceu em Nioaque, MS, região da Serra da Bodoquena e do Pantanal, em 18 de abril de
1963, quando o estado de Mato Grosso era uno e continental. Então, Mario é cidadão mato-grossense
nato, filho de Mario Olimpio Medeiros e Maria Da Glória Xavier Medeiros.

Viveu a primeira infância entre as cidades de Nioaque, Dourados e Fátima do Sul, de onde em 1977, o
ano da divisão dos estados, migrou para Barra do Garças, acompanhando o pai Mario Medeiros, a mãe
Maria da Glória, os irmãos Heitor e João Lenine e a irmã Adriana.

Com 14 anos, Mario rapidamente se adapta à nova cidade, matricula-se na Escola Pública Estadual Eurico
Gaspar Dutra onde funda e é presidente do primeiro Centro Cívico da escola e publica o jornalzinho
mimeografado “A Gazita Estudantil”. Aos 15 tem seu primeiro emprego remunerado de mirim – office boy –,
com carteira assinada, em um escritório de advocacia, onde desenvolve as habilidades de datilografia e
serviços de banco, cartórios, fóruns e outros inerentes à função.

No início do ano de 1980, com 17 anos, por influência e decisão dos pais, muda-se para Cuiabá para
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terminar o ensino médio e tentar o ingresso na Universidade Federal de Mato Grosso, por meio do
vestibular.

Em Cuiabá é admitido no seu primeiro emprego público, na então Secretaria Estadual de Desenvolvimento
Social com a função de agente administrativo, onde, depois, permanece após prestar concurso público em
1981, sendo aprovado e efetivado na função.

Estuda no Colégio São Gonçalo e no Colégio Anglo, onde conhece pessoas importantes para o enredo da
sua vida, como a estudante Alba Regina, que viria a ser sua esposa e mãe dos filhos e filha, o artista
Plástico Adir Sodré, que o apresentaria ao mundo da arte e da cultura e o professor Wilson Santos, hoje
deputado estadual.

Aprovado no vestibular, ingressa no curso de História na UFMT, em 1984, e logo se interessa pela política
estudantil, participando do Centro Acadêmico de História e depois fazendo parte como membro da
comissão de cultura da Chapa Reflexão e Luta, vencedora para o DCE – Diretório Central dos Estudantes
naquele mesmo ano.

Em 1985 se casa e logo depois tem seu primeiro filho, Mario Neto. Com as novas responsabilidades de
marido e pai, abandona o curso de História para trabalhar em período integral.

Nesse período, servidor público, serve ao gabinete do Vice Governador Wilmar Peres de Farias e, depois,
ao gabinete do Governador quando este assume sucedendo o governador Júlio Campos, que se afasta
para disputar o cargo de senador da república.

A amizade com Adir Sodré se transforma em sociedade e em meados de 1987, Mario pede demissão do
cargo concursado do Governo do Estado e funda junto com o artista e amigo o Happening Escritório de
Arte que logo se transformaria na principal galeria de arte privada da Cuiabá do final dos anos 80 e início
dos anos 90.

Com a experiência na iniciativa privada, Mario conhece o mercado cultural e tem destacada atuação com a
produção e realização de exposições de artistas plásticos em Cuiabá, Goiânia, Belo Horizonte, Brasília,
São Paulo, Rio de Janeiro e Tóquio, Japão.

Além de Adir Sodré, Mario produz exposições de artistas mato-grossenses como Alcides Pereira,
ganhando o Prêmio Nacional Concorrência FIAT, Gervane de Paula, Julio César, Aleixo Cortês, Mônica
Lobo, Jared Aguiar, Sitó, Paulo Pires, Benedito Nunes e Carlos Lopes, dentre outros.

No cenário cultural da cidade, Mario se aproxima da escritora e animadora cultural Aline Figueiredo, com
quem desenvolve projetos como o lançamento do livro “Arte Aqui é Mato” no MASP, Museu de Arte São
Paulo, a produção do livro “Dalva de Barros, Garimpos da Memória”, além da realização de vários cursos
de História da Arte em Cuiabá e cidades do interior de Mato Grosso.

Nesse período Mario se posiciona na base da política cultural e contribui para a criação da primeira Lei de
Incentivo à Cultura de Mato Grosso, a chamada Lei Hermes de Abreu.

Atuando no mercado e na política cultural, Mario retoma a formação acadêmica passando mais uma vez
no vestibular e ingressando no curso de Direito na UFMT, onde encontra tempo para atuar na política
estudantil, fazendo parte do Centro Acadêmico 8 de Abril, e tem aulas com o advogado e escritor Silva
Freire, quando percebe a importância do direito para o desenvolvimento das políticas públicas para a
cultura, revelando e despertando, ali em 1989, aquela que é a sua vocação e profissão: advogado da
cultura.

Em pleno Plano Collor, com o confisco da poupança, Mario diversifica as atividades voltando as atenções
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para Barra do Garças, onde permaneciam pai e mãe, atuando na coordenação e estratégias de marketing
eleitoral da campanha do então deputado federal Wilmar Peres de Farias para prefeito da cidade. Vitorioso,
Wilmar convida Mario para ser o representante da Prefeitura em Cuiabá, atuando na Assembleia
Legislativa como assessor do deputado Humberto Bosaipo, quando, junto com o também assessor
legislativo Adriângelo Antunes, elabora o Projeto de Lei que cria o Conselho Estadual de Cultura.

Sua aproximação com o grupo político de Wilmar Peres de Farias o leva a coordenar as campanhas
vitoriosas de Quinca dos Santos para deputado estadual e Wanderley Farias para prefeito. Mario
permanece na Assembleia Legislativa por mais 4 anos como Chefe de Gabinete, ocasião em que exercita
a prática legislativa e parlamentar, fundamentais para a sua formação.

Já graduado em direito e habilitado pela OABMT para exercer a advocacia, Mario volta para a iniciativa
privada fundando a MO ARTEMIDIA, empresa de produção cultural, quando cria e desenvolve projetos de
democratização da arte, como o “Arte em Trânsito” que pinta em 25 ônibus do sistema de transporte
público de Cuiabá obras originais de 5 artistas plásticos mato-grossenses e o projeto “Arte à Céu Aberto”
que reproduz obras de arte em paredes de prédios e murais de Cuiabá. Pelos projeto recebe Moção de
Aplausos da Câmara Municipal de Vereadores de Cuiabá.

Ainda atuando no mercado, promoveu em Cuiabá e em outras cidades do interior shows de artistas
nacionais do circuito alternativo como Itamar Assumpção, Arrigo Barnabé, Naná Vasconcelos, Tom Zé,
Belchior, Tetê Espíndola, Alzira Espíndola, Zeca Baleiro, Mestre Ambrósio, dentre outros.

Cria, junto com outros expoentes da cultura, o Fórum Permanente Mato-grossense de Cultura, que lidera
por mais de 4 anos, sendo decisivo para a regulamentação da Lei Hermes de Abreu, a criação do Fundo
Estadual de Cultura e a democratização do acesso ao Conselho Estadual da Cultura.

Dando vazão ao perfil político, junto com colegas advogados propõe e contribui para a criação da
Comissão de Cultura e Responsabilidade Social na OABMT, sendo o seu primeiro presidente.

Projeta, articula e coordena o primeiro curso de pós graduação em Planejamento e Gestão Cultural, em
parceria com a UNIC – Universidade de Cuiabá e o Governo do Estado de Mato Grosso, que qualifica e
capacita gratuitamente mais de 30 agentes culturais para a atuação nas políticas públicas de cultura, no
ambiente público e privado, sendo o próprio Mario um dos graduados na especialização com o projeto de
pesquisa “Uma Política Pública de Cultura para Cuiabá”.

Acumulando a experiência política do Fórum e os conhecimentos da pós-graduação, Mario apresenta o
projeto para o então deputado federal Wilson Santos que articulava pré candidatura a prefeito de Cuiabá,
em 2004. Wilson acolhe o projeto em sua proposta de governo e, vitorioso, convida Mario Olimpio para
estar como Secretário de Cultura de seu governo.

De janeiro de 2005 a outubro de 2009, Mario exerce o cargo, que se torna a maior experiência de gestão
pública em sua carreira, agregando valor e ampliando a rede de

colaboradores. No exercício do cargo realizou a primeira Conferência Municipal de Cultura, participando
na I Conferência Nacional de Cultura, onde contribui para o relatório final que culminou em mudanças
fundamentais na Constituição Nacional, como a criação do Sistema e do Plano Nacional de Cultura.

Assume a presidência do Fórum Nacional dos Secretários da Cultura das Capitais Brasileiras e é nomeado
membro titular do Conselho Nacional de Política Cultural/MinC, contribuindo decisivamente para o
desenvolvimento e consolidação do Sistema Nacional de Cultura e sua implantação nos estados e
municípios brasileiros.

Nos 4 anos e 10 meses em que fica à frente da gestão municipal da cultura, Mario aplica conhecimentos
de planejamento criando e desenvolvendo projetos e atividades permanentes de valorização e aplicação
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dos conceitos de localidade e universalidade, erudição e conhecimento popular, contemporaneidade e
tradição. Desta forma, por exemplo, revitaliza o Festival Cururu e Siriri e estimula os movimentos urbanos
da cultura hip hop e da música autoral independente. Reforma o carnaval popular cuiabano, descentraliza
o evento para mais de 16 pontos em bairros e distritos da cidade e mantém a tradição dos desfiles de
blocos e escolas na região do bairro do Porto.

Mais do que eventos, Mario fortalece o Conselho Municipal de Cultura, o Fundo Municipal de Cultura e
introduz pela primeira vez o modelo de editais de chamamento público para a distribuição dos recursos
públicos para a cultura, democratizando o acesso e fortalecendo o sistema.

Resultado da sua gestão, o orçamento municipal para a cultura na Prefeitura de Cuiabá cresceu 10 vezes
no período em que esteve secretário.

Recebe o Título de Cidadão Cuiabano conferido pela Câmara Municipal de Cuiabá.

Após a experiência na Secretaria de Cultura de Cuiabá, Mario se volta para um período de atualização por
meio de cursos e eventos e produz e coordena na OABMT o projeto OAB 80 Anos.

Em 2016 participa de processo seletivo para contratação temporária de servidores do MinC – Ministério da
Cultura em Brasília e é selecionado para o cargo de Gerente de Projetos, quando coordena uma equipe
de 20 pessoas responsáveis pela análise das prestações de contas da Lei Rouanet. Mantém-se no cargo
até maio de 2019, sendo responsável pela análise de mais de 7 mil prestações de contas nesse período.
Findo o contrato com o MinC, Mario permanece em Brasília onde se estabelece advogando para entidades
do terceiro setor, proponentes de projetos sócio culturais.

Especializa-se nos estudos da Lei nº 13.019/14 – o chamado MROSC – Marco Regulatório das
Organizações da Sociedade Civil, contribuindo para reformar e criar mais de 50 associações civis em todo
o território nacional.

Durante a pandemia de Covid 19, atua na organização das leis Aldir Blanc e depois na Lei Paulo Gustavo,
assessorando municípios do estado de Mato Grosso, período em que estreita relacionamento com o então
Secretário Estadual de Cultura, Alberto Machado, o Beto Dois a Um, que conhecera ainda quando estava
servindo como secretário da cultura de Cuiabá.

Com amigos, colegas e parceiros de atividade funda o Mutirum Instituto da Cultura com matriz em Brasília
e filiais em Cuiabá e Barra do Garças, com o qual desenvolve projetos de formação, capacitação,
qualificação e aperfeiçoamento de agentes públicos e privados para a atuação no terceiro setor,
especialmente quando desenvolve o projeto ”Circula Portal do Araguaia” em parceira com o Consórcio
Intermunicipal Portal do Araguaia, que agrega 9 municípios da região.

Se integra ao projeto político eleitoral do amigo Beto Dois a Um e colabora na sua campanha eleitoral
vitoriosa para deputado estadual em 2022, sendo atuante na região do Araguaia e Cuiabá.

Em setembro de 2023 é nomeado assessor especial, cargo em DGA – Direção-Geral Adjunta, na
Secretaria do Escritório de Representação do Governo de Mato Grosso em Brasília, e desde então
desenvolve serviços de atendimento às demandas de órgãos do governo estadual, municípios e OSCs de
Mato Grosso na relação com o Governo Federal, Congresso Nacional e outros organismos nacionais e
internacionais sediados em Brasília.

É membro efetivo da Comissão Especial de Arte e Cultura da OAB Nacional, Secretário Geral da
Comissão do Terceiro Setor da OABMT e atua como consultor do Mutirum Instituto da Cultura.

Mario é advogado da cultura, reside em Brasília e tem domicílio eleitoral em Cuiabá. É casado com Ivone
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Alves Pereira, pai de Mario Olimpio Medeiros Neto, Giulia Medeiros e João Vitor Medeiros, e avô de Maria
Batista Medeiros e Catarina Medeiros.

Diante de tamanha notoriedade, idoneidade e reputação ilibada acima narrada, solicito aos meus nobres
pares a aprovação deste projeto de resolução.

 

 

Edifício Dante Martins de Oliveira
Plenário das Deliberações “Deputado Renê Barbour” em 26 de Novembro de 2024

 

Beto Dois a Um
Deputado Estadual
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